
  

O DEMOCRATA 

  

Notas mundanas 
Com sua familia piu no| 

rapido dg ultima sem-feira| 
“para Lisboa, onde fizaniden-! 

cia, o coronel de infantea, sr. | 
José Cristiano Braziel, qe até; 
ha pouco comandou 0 no 24º 
com acerto e distinção. | 

Sentindo a ausencia dpom | 
amigo, sempre gentil par os| 
que trabalham meste jorna só | 
nos resta sigmificar-lhe quato! 
estimúmos o seu bem estar ea- | 
queles que intimamente esp. |de Deus. Não. No que simplesmen- 
mete. te não acredito é na autenticidade 

: : | das procurações, que ss arrogam 
Tas nó domingo EA | os que se dizem seus ministros pa- 

sr. dr. Melo Freitas, digno & ra o representarem na terra com 
cretário geral do govêrno cin poderes até á vida futura, e mal 
& Tambem os faz, o estul pareceria que eu, na minha quali- 

daute Francisco Manuel Sudade de advogado, que mais de 
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ou no Deposito Geral, J. DELIGANT, 
LISBOA, 

Mh & [| 
Franco de porta comprando 2 Frascos. 

Pla Tnprana 
“Povo de Agueda,, 

Conta mais um ano de existea- 

REGISTO CIVIL | 
Queixa-se-nos um amigo de 

que tendo precisado de uma 
certidão de idade para se apre-! 
sé tar com ela urentemente 
em Lisboa, só no fim de tres 
dias é que a poude conseguir 
na repartição do Registo Ci- 
vil, o que além de lhe causar 
gráve transtorno, ia provocan- 
do um sarilho dos demonios. 

Que quer o amigo que lhe 
faça se tudo neste país anda 
á matroca ? Só havia um meio 
do serviço se regularisar: era 

nomeazem o Chico conserva- 
dor... 

Conseguido isso, creia que 
mais nenhuma certidão deixa- 
ria de ser passada a tempo e 
horas. 5 * uma vez representei alguns nos tri- 

mões, filho do nosso velho ami bunais terrestres, renunciasse em 
seu favor o direito de defêsa dos go e conceituado comerciante na 

África, sr. Acacio Simões. 
Cumprimentamo-los. 
& Consorciou-se em Coim- 

bra com a snr.* D. Leopoldina 
de Almeida v sr. Augusto Fer- 
reira da Conceição, negociante 
em Lourenço Marques, para 
onde brevemente parte acompa- 
nhado de sua esposa. 
é Está quasi restabelecido 

o sr. Augusto Guimarães, a 
quem ontem vimos na ru, 

O Estiveram nesta cidade o 
activo negociante ilhavense, sr. 
Cipriano Mendes e João Nnnes 
Pinguelo. 

& Anuncia-nos uma visita, 
em bréve, o nosso estimavel as- 
sinante de Loureiro, sr. Anto- 
nid de Oliveira e Silva, que 
nesta casa é sempre recebido 
com agrado. 

DD aa Se a 

Dentista 
- Milheiro 
(DE ESPINHO) 

Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
seu consultorio à Avenida da 
Revolução, n.º 2, em frente 
ao Teatro. 

—— SD — 

Testamento 
Original 

Faleceu ultimamente em 
Zastelo de Vide o sr. dr. Gé- 

zar Augusto de Faria Videira, 
rico proprietario, o qual, ali- 
ando á sua lueida inteligencia 
um espirito verdadeiramente 
liberal, fez as suas disposições 
para serem cumpridas post 
mortem por modo tão curioso 
e fóra do vulgar, que não po- 
demos fugir á tentação de as 
transcrever, tornando-as bem 
publicas, como merecem. 

Assim, depois de declarar a 
sua identidade, diz no testa- 
mento o gr. dr. Faria Videira:|nió 

Em primeiro lugar, determina- 
rei o que quero com respeito ao 
meu enterro. Como regra geral re- 
comendo a maxima simplicidade 
em tudo, porque sempre fui e sou 
contrario a ostentações vãs e inu- 
teis. Particularizando, quero a au- 
sencia completa de corôas (apenas 
permitirei, se quizerem, algumas 
flôres naturais, porque sempre as 
apreciei muito), de musies, convi- 
tes e padres sobretudo. Daqui con- 
cluir se-ha que o meu enterro será 
puramente civil, porque é esta a 
minha vontade e rigorosa determi- 
nação. Mas não se pense, por isso, 
que sou irreligioso ou que descreio 

nelis actos perante o tribunal di- 
ino, quando aí tenha de ser cha- 
nado a dar contas dos meus actos. 
leste modo, mal cuidando de apa- 
incias, que pódem enganar os ho- 
Rns mas não iludem decerto a 
Lus, puz sempre todo o meu em- 
ptho em munir-me de úma cons- 
Glhcia recta, que, ss nem sempre 
miserviu de abrigo ás injustiças 
doi homens, antes us provocou 
mudas vezes, tenho-a, contudo, 
pelimelhor recomendação á cle- 
mena divina. À religião é inter- 
na subjectiva, e as manifestações 
extelores são, além das que se 
tradtem pela harmonia da cons- 
cien com os actos de cada um, 
de ma importancia muito secun- 
dariaposto que abertamente não 
condeino o culto externo, para os 
que,outos de entendimento,por eles 
unicamnte guiam as suas relações 
com ailivindade, identificando o 
culto om a verdadeira religião, E 
assim, Deus me perdôe, se péco), 
o que hyia de ir para os pobres, 
digo, paa os padres, cuja impar- 
cialidade - por estipendiada pelos 
interessaos é suspeita, vá para 
os pobres o que tenho por muito 
mais cristo e humanitario. Quei- 
ram pois s meus herdeiros somar 
a conta ditodas as despêsas, que 
é de uzo fzerem-se em casos taes 
com as cermonias religiosas, e dis- 
tribuir depis pelos pobres » res- 
psetiva imprtancia. A's suas cons- 
ciencias dexo a exactidão dessa 
conta, cujasverbas cu mesmo igno- 
ro, recomemando que lhe tirem a 
prova para; não errarem. À mi- 
nha intenção está salva: o resto à 
eles pertence Além disto, queren- 
do que o mei corpo saja conduzi- 
do apenas 4 ninha derradeira mo- 
rada por seispobres, os quais se- 
rão escolhido entre os meus ser 
vigais ou renleiros mais antigos, 
determino que a cada um deles se 
dêem mil e quinhentos reis e uma 
gravata preta, para que pareçam, 

aqueles que | não forem, homens 
de bem, Quanto ao resto, fóra das 
determinações anteriormente pos- 
tas, fiçam o que muito bem enten- 
derem e quizerem. 

Que grande exemplo de ci- 

vismo nos léga o douto juris- 
consulto ! 

gradecimento 
A familia do falecido profes- 

sor do liceu dr. José Rodrigues 
Soares, não podendo pessoalmente 
agradecer, como era seu desejo, de- 
vido á partida de alguns dos seus 
membros com o corpo expsdicioná- 

á França, vem tornar publico 
(0 seu muito reconhecimento a todas 
as pessoas amigas, colectividades é 
imprensa que a acompanharam du 
rante a longa doença e por ocasião 
do falecimento do saudoso extinto, 
aproveitando a ocastão para pedir 
desculpa de qualquer falta invo- 
luntária nos agradecimentos envia- 

cia este nosso muito presado colé- 
ga, de cuja redacção fazem parte 
os velhos e intransigentes republi- 
canos dr. Abilio Napoles, José 
Alves de Oliveiro e Alexandre de 
Oliveira Coelho. 

Congratulando-nos com o facto 
e fazendo ardentes votos pelas con- 
tinuas prosperidades do conceitua- 
do orgão evolucionista, apezar de 
militarmos em campos opostos, 
mesmo de longe abraçâmos os tres 
bons amigos, estreitando assim 
mais uma vez os élos da leal ca-| 
maradagem que com eles temos! 
mantido. q Í 

| Abriu o seu consultorio per- 
|manentemente desde o dia 1 de 

ri=| Várias vezes nos temos referi-|£ oiro de 1915, na rua dos do à um semanario que se publica | 
º o 

em Fafe, dirigido por Artur Pinto | Mercadores, nº 81. 
Basto, assim como várias vezes! — 
temos posto tambem: em destaque | 
os serviços deste cidadão á Repi. | Deu por finda aaua exia- 
blica, embora remunerados com a! g A ] / 
negra ingratidão dos que se com- | tencia, issolvendo-se, a As- 
prazem em afastar os elementos de | Sociação dos Constructores Ci- 
valor para os substituir por outros vis e Artes Correlativas, que 
de ambigua reputação e confiança | ultimamente contava um re- 

is q 7 Ússe 7 . , mais que duvidosa. Esse jornal é duzido numero de socios. 
O Desforço,que completando agora 
24 anos de luta incessante pelo | 

E o remedio não está para 
lá de Roma... 

efe ni na Ri pd LO Da 

Dentista 
CANDIDO DIAS SOARES 

«+ AVEIRO 
'Cirurgião-dentista pela 

Escola Medica do Por- 
to, tambem conhecido 
por «Candido Milheiro» 
ou “sobrinho do Milhei- 
ro, á 

| 
|   

o Desforço., 

DISSOLUÇÃO     

3 

HS susistencias 
— = pe — 

Chegam-nos informes a pro- 
posito duma remessa de dois 
vagões de milho que um pa- 
triota se apressou a requisitar 
para acudir á situação aflicti- 
va do povo duma determina- 
da vila do nosso distrito, mi- 
lho que foi cedido mediante a 
entrega dum bilhete de quem, 
em boa verdade, não podia or- 
denar tal por isso ser das atri- 
buições da autoridade admi- 
nistrativa, e só dela. 

Mais nos dizem que esse mi- 
lho, porêm, não chegou a mi- 
norar nada a situação aflicti- 
va da população da vila a que 
se destinava e que tanto co- 
moveu o referido patriota. 

Não serfa convenientemen- 
te moral, justo e até forçoso 
que a autoridade respectiva 
indagasse o que se passou 
para -galardoar, consoante o 
|resultado das suas pesquizas, 
o benemerito patriota que an- 
teriormente ao facto a que alu- 
dimos, já tinha mostrado, com 
tanta evidencia, a elevação e 
grandeza moral dos seus sen- 
timentos naquela célebre ne- 
gociata do assucar? ! 

E” preciso galardoar as al- 
mas generosas pela pratica de 
obras, que, como estas, são 
verdadeiramente humanas e... 
altruistas!... 

E” um crime deixa-las no 
silencio e na... modestia! 

Proceda, sr. governador ci- 
vil, proceda! 

  

  progresso da terra onde vê a luz| 
da publicidade, e pela Democracia, | 
que sempre defendeu com entra- | 
ahbado amor, tem direito és nossas 
saudações, tal o brilho da sus con | 
duta atravez o tempo decorrido, | 
taes os triunfos alcangados não; 
obstante as más vontades dos que | 
lhe eriçam o caminho com à fim | E] 
de o aniquilar. | ompan h ia 

Rscebam, pois, o Desforço e| 
Artur Pinto Basto, afectuosos cum- 
primentos do Democrata, 

Í 

“Kesistencia,, | 
; 

Séde em Lisboa--Largo Celebrando tambem o seu pri | 
meiro aniversario, no dia 31 de/ 
Janeiro, dá-nos o estimado (colega | 
conimbricense um numero dupla- E 
mente comemorativo, no qual se reembolso, de predios, estabele 

publicano que guia todos os seus 
colaboradores. 

Dirigido com superior inteli- 
gencia pelo dr. Falcão Ribeiro, a 
Resistencia ufana-se de ter estado 
sempre ao lado dos que, tolerantes 
até á abnegação e até ao sacrificio 
para com os sincéros e bem inten- 
cionados de qualquer côr, jámais) 
cometeram à baixeza de capitular 
ou de transigir perante a caterva, 
sem vergonha e sem pudor, que 
pretenda fazer da Republica mer- 
cado de consciencias, nem perante 
os trampolineiros de qualquer es- 
pscie, que venham sujar a corren- 
te das limpidas aguas para pesca- 
rem a seu modo. Supõe ela que só 
assim um periodico com as tradi- 
ções do seu nome se cérca de pres- 
tigio e não supõe mal. 

Pela nossa parte póe q inte- 
inerato colega, ao receber os cum- 
primentos gue lhe endereçãmos, 
contar-nos no numero dos que 
aplaudem semelhante conduta, uni- 
ca compativel com os principios 
que sempre defendemos e havemos 
de continuar atravez de tudo. 

incendio, explosão, gréves e tu 
ria, etc., etc. 

Conselho de administração 

Horta Ozorio. 
Agente em Aveiro : 

- Consultorio dentário 
— DE —, 

Teófilo Reis 
lies 

ABERTO TODOS OS DIAS 

—==(W)=—— 

Rua Direita, 34, 1.º andar 

AVEIRO   dos pelo correio, 

Aveiro, 1 de Fevereiro de 1917, 

— cer gare erre 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro no   | Luís Cipriano. 
kiosque de Valeriano, Praça 

“ 

| | O Progresso, quingenario local, 
lentrou no 5.º ano. 
| Da mesma sorte o felicitâmos, 

Thermos 

“* + 

As refrefes 
— e(4)==— 

Chegou á Câmara um oficio 
concebido nos seguintes ter-   

“A Colonial, 
de seguros 

Capital Esc. 1.500:000800 

do Barão de Quintella 

Seguros terrestres, maritimos, postaes, agricolas e com 
ciraentos, maquinismos, ani- 

observa com nitidez o espirito re- | maes, mobilias, cristaes, automoveis, ete., contra riscos de 
multos, guerra, choques, ava- 

: Fausto de Figueiredo, A. de 
Souza Lara, 4. Bernardino Roque, F. Cabral Metello é J. 

POMPEU ALVARENGA 

RUA DA FABRICA 

Ex." Snr. 

Tendo-se reunido a Comissão 
Delegada do Conselho de Melho- 
ramentos Sanitários, afim de se 
pronunciar sobre o projecto de 
mictorios e retretes publicas que 
a Câmara da mui digna presiden- 
oia de V. Ex.* pretende mandar 
construir junto á rua Coimbra que 
faz parte da E. n.º 71, resolveu 
que por ser omissa e deficiente a 
memoria descriptiva que acompa- 
nhava o referido projecto, em pon- 
tos basilares respeitantes á higiene 
publica, que no caso especial de 
que se trata tem de ser respeitada 
e atendida na integra, não deve 
ser levada a efeito a construção a 
não ser que o projecto sofra as 
necessarias modificações de ordem   Fouto Ratola-—AVEIRO mos: sanitaria, visando principalmente   
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É = mr rar mer, »” REMÉDIO FRANCEZ | 
O mais aníigo conhecido contra a 

ASLUR 
> INVENTADO em 1808 

JUIZO DE DIREITO 
DA COMARCA DE AVEIRO 

Cencsceceee” 4) Arromatação 
Grãos.Saúde (1.º PUBLICAÇÃO) 

; do Dr Franck: E" virtude da execução por 
5 (UéritabioaGrains deSantóduDeFranok) 4 custas e sélos requerida 

  

    

    

    

Em todas as Pharmaolas o Drogarias. 4 neste juizo pelo exequen- $ o DRPONITARIO : q - e. (Bu pEuenT, ao, to Sapateiros tisnos te—O Magistrado do Minis- 
tério Público nesta comarca— 

á melhor ventilação e lavagem da Contra os executados Maria instalação, bem como a redução | de Jesus, a Naipoa, viuva, 
biologica dos dejectos, domestica, de Tlhavo, e outros, Saude e Fraternidade. [ge ha de proceder no dia 11 

Aveiro, 3 de fevereiro de 1917. | de fevereiro proximo futuro, 
Ex."º Snr, Presidente da Câmara |petás 11 horas, no Tribunal Municipal de Aveiro. judicial desta comarca, á ar- 

o engenheiro director, rematação em hasta publica a fim de ser entregue a quem E agora? Como se propõe maior lanço oferecer acima da 
a Câmara descalçar a bota ?|SUa avaliação, do seguinte predio pertencente e penhora- 

CORRESPONDENCIAS (“gor executados Um predio que se compõe 
duma morada de casas terreas Alguerubim, 2 com seu pateo e mais perten- 

Os jornaes de Lisboa deram a/ças, sito na rua do Pedaço, da notícia de que o governo proíbiu vila e freguezia de Hhavo, os divertimentos pelo carnaval. Foi avaliado na quantia de 1403. bem entendido, porque enquanto Pelo presente são citados uns choram, não é justo que ou- ! 
tros se riam, divertindo-se. quaesquer credores incertos, 

Atravessâmos uma crise que|para assistirem á arrematação não deve consentir expansões como | e deduzirem os seus direitos, as dessa época de folia. querendo. 
== Corgem por aqui boatos tão | 

desencontrados, que não se sabe! Aveiro, 19 de Janeiro de quaes serão os verdadeiros: que 1917, 
já partiram tropas para França; g 
que já não vão mais soldados para 

  

(1) Toão von HaiFe 

    

  

O DEMOCRATA 

Sociedade anonima 

SEDE EM AVEIRO 

Devendo terminar no dia 20 
de março proximo, o praso de um 
ano fixado no anuncio publicado 
em março de 1916 no Diario do 
Govêrno e semanarios Aveirense, 
Democrata e Campeão das Provin- 
cias, nos termos é para Os fins do 
artigo 11.º dos Estatutos em vi- 
gor, são por este meio prevenidos 
os srs. accionistas da Sociedade 
Constructora e Administrativa do 
Teatro Aveirense, os seus hérdei- 
ros ou proprietarios e possuidores 
das acgões desta Sociedade, ainda 
não averbadas aos mesmos no li- 
vro respectivo, de que de- 
vem solicitar até á- 
quele dia a substitui- 
ção das acções que 
possuem, pelas do Teatro 
Aveirense (sociedade anonima de 
responsabilidade limitada) sob pê- 
na de, no caso de não reclamarem 
a aludida substituição (artigo 15.º 
dos Estatutos) se considerarem pa- 
ra todos os efeitos como tendo re- 
nunciado a todos os seus direitos 
em beneficio da sociedade, 

Aveiro, 8 de Fevereiro de 1917, 

O presidente da Direcção, 

F'râncisco Augusto 
da Silva Rocha 

Sanfuario 
Diners um santuario, 

  

estilo manuelino, verda- 
deira obra; de arte, que se 

visto.   os campos ds batalha; que ha dias | Verifiquei : 
esteve um vapor carregado de tro- . Pr 
pas, e que dia rom ordem | O Juiz de Direito 
de safr do vapor, porque já não | Regalão 
eram precisas, etc., etc. | 

= Os campos marginaes do) (O) escrivão do 5.º oficio Vouga andam alagados. ! 
G | Julio Homem de Carvalho 

——— —eome=- | Cristo. — (GUARDA. 
  EPIDOGOOGODS | 

VINHOS DO PORTO 
Experimentem os da casa Ê 

o Rodrigues Pinho | 
—DE— | 

VILA NOVA DE GalA., 
€CPorto) 

Q 

     
   

    

Pois são dos melhores 
que ha 

O fno Moscatel ve.! 
lho ou o vinho superior | 
Hegenerante | 

t 

| 
| 

Aguas mineraes, naturaes 

einaes, etc., etc, 

  

00, 

Anuncios 
— = 

ATATAS PARA! 
SEMENTE, das 

  

rergica. 

  

GPOGGDO DOGG GOGOOS 

Pharmacia Ribeiro 
DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 

CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

  

do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 

Especialidades pharmaceuticas, nacionass e estrangei- ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ei- 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

* Unica pharmacia onde se prepara o vers dadeiro remedio contra a ictericia, de tão maravilhosos effeitos. 

Rua Direita-A VEIRO 
melhores qualidades, tem | 
grande porção para vender | HOGODDOGDIGGS-GHSHGGGOGOSO 

Conklin's 
Canêta tinteiró de enchi- 

Manuel FR da Rocha Leitão | 
R. Direita, 23 A — 

AVEIRO. mento automatico. Não go- 
teja. — Souto Ratola—Aveiro..| 

Ma Porn 
Assinaturas 

PERPETUA MARQUES! 
p DE JESUS, proprietária 

  

  

(Pagamento adeantado) 

Ano (Portugal e colonias) 1820 

  
Y Bemostro. . «Ju sos s60 deste antigo restaurante, Brazil e estrangeiro (ano 8 ! e participa aos seus ex." fre- moeda forte. . +... 2850 

Aulas og canis g02 guezes que tendo de mudar 
da casa onde estava instalada, Anuncios 
na Praça Luiz Cipriano, aca- Por linha. “- - » 6 eentavos 
ba de montar o mesmo esta- ennaioados . : AR a . . nuncios ermanmentes, contra- belecimento na casa contigua, to IDORAL ' A 
situada entro a Rua da Fapri- 
ca e a Rna da Corredoura, 
com a decencia € asseio cos-     Toda a correspondencia relati- ? 

va ao jornal, deve ser dirigi- 
da ao director. 

tumados. [+] 

gua da fonte 
5º 8 GUIA 

(BUSSACO) 
Em garrafões de 5 litros. 815 

Água da Curía 
Em garrafões de 5 litros. 835 

DEPOSITARIO 
Bernardo Torres 

AVEIRO 

Habilitação para exame 
de admissão à Escola Normal 

RODRIGUES PEPINO 
ALBERTO CASIMIRO 

Rua do Arco, 4 — AVEIRO 

de responsabilidade limitada 

acha exposto no Museu Regio- 
nal de Aveiro, onde póde ser 

Trata-se com Sisnando Maia 

      
   

Os proprietarios déste esbelecimento participam 
aos seus Ex.»* freguezes e! público em geral, que 
teem á venda os seus vinhogo preço de 100 reis o li- 
tro (branco) e 80 reis (tin 
Abafado a 200 reis o litro, 

Aguardente bagaceira q00 reis o litro. 
Tambem ha serviço destaurant, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa halitadissima. | 

Os proprietarios, 

FERREIRA & IRMÃO 

Oficina deserralheria 
N E 

Estabelecimento de ferrags, ferro, aço e carvão de forja 
“j DE— 

RICARDO MNDES DA COSTA 
Rua Corredonra 

VEIRO 

N'esta oficina fabyam-se com toda a perfeição fecha- 

  

| duras, fechos, trincos e pbradiças, do que ha grande quan- 
ender por junto. 

ferragens para construcções, ferra- 
às e rebolos de afiar; folha de Flan- 
; tubos de chumbo e de ferro galya- 

nisado; pregaria, chap de ferro zincado, etc., etc. 

“* Vendas pr junto e a retalho 

Agente da Sociedaf de Saneamento Aseptico de Lisboa 

OFICINA DE CAJADO E DEPOSITO DE CABEDARS 

tidade em deposito p 
Grande sortido 

mentas, cutilarias, pe 
dres, de cobre e de la 

   
      

   
   

  

José Migieis Picado Junior 

Nêste estabelecmnto encontrarão sempre os seus colégas um 
eolossal sortido de só) e cabedaes de todas as qualidades, que vende 
por preços excessivgente módicos em virtude das condições vants- 
josas porque obtem guêles artigos. E 

Executa-se tod, qualidade de calçado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento. | 

RUA DA ALFANDEGA 

AVEIRO 
  

  

    

  

Recomnmendam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO &4 C.*.   Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- » 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

CRONON ONO n narra 

Biblioteca Portugueza-Editora 
TRAVESSA DE CEDCFEITA, 54 

Para a publicação de bons livros estabeleceu-se no Porto esta Bi- 
blioteca, escolhendo para suas edições trabalhos dos melhores escrito- 
res. Nestas condições acaba de publicar de 

BAZILJO TELES 

À Prança ea guerra de TO 

E x 

Aossrs. mestres d'obras 
e artistas 

LIXAS em papel e em panno. 

   
   

1 vol. —20 centavos 

À Inglaterra pacifista 

Hora critica 
1 vol. —20 centavos 

1 vol. —20 centavos. 

NO PRELO: 

Para a Historia da Crise Europeia 
1 vol. de 250 paginas, em bom papel, por assinatura, 80 centavos 

pagos no ácto da entrega do livro. Concluida a impressão do volume 
e para 0s que não assinaram até essa data, 1500. Está aberta a assi- 
natura na Biblioteca Portugueza-Editora, Travessa de Cedofeita, 54-— 
PORTO. a   

” 
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